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APRESENTAÇÃO
Este portfólio contém o registro e a síntese  

de toda experiência formativa, onde reúne 
reflexões e evidências do desenvolvimen-
to e aplicação de uma proposta formativa 
docente voltada para o ensino de Ciências 
com alunos com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), constituído por meio da tese 
de doutorado profissional intitulada “A for-
mação continuada como espaço de cons-
trução de práticas inclusivas no ensino de 
Ciências com alunos com Transtorno do Es-
pectro Autista” desenvolvida no âmbito do 
Programa de Pós-graduação em Ensino de 
Ciências (PROPEC) do Instituto Federal do 
Rio de Janeiro (IFRJ campus Nilópolis). O for-
mato foi escolhido por permitir a integração 
das ações teóricas e práticas, bem como, 
a análise crítica do processo, favorecendo 
a divulgação de seus impactos. O objeti-
vo deste portfólio é apresentar ao público 

o que foi desenvolvido na pesquisa e, com 
um texto direto, trazer informações claras 
e conclusivas sobre o conteúdo analisado. 
Também visa criar um espaço de trocas e 
questionamentos, incentivando a reflexão 
sobre a própria prática e o processo forma-
tivo ofertado. Neste espaço, compartilha-
mos algumas ações com a ideia de deixar 
o material acessível, sem complicações, 
como forma de contribuir com o trabalho 
pedagógico em ensino de Ciências, tornan-
do-o mais estimulante e inclusivo, especial-
mente, para alunos com TEA e, assim, ser 
uma ferramenta de auxílio para ampliar as 
referências de abordagem dos conteúdos 
dessa área para a formação docente. As 
seções reúnem informações, orientações, 
idealizações, planos e estratégias, enquan-
to dinâmicas de culminância da pesquisa. 
Vale a pena conferir cada seção! A primeira 
seção apresenta a proposta de uma forma-
ção docente na perspectiva crítico-reflexiva. 
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de Ciências mais inclusivos, especialmente, 
direcionados aos alunos com autismo1.  Es-
peramos contribuir, de alguma forma, com 
sua prática docente!

1 Ao longo do texto, são empregados os termos “Transtorno 
do Espectro Autista” e “Autismo” para se referir às pesso-
as com essa condição. Conforme Lord et al. (2022), tanto o 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais da 
Associação Americana de Psiquiatria (DSM-5-TR) quanto 
a Classificação Internacional de Doenças da Organização 
Mundial da Saúde (CID-11) reconhecem “Autismo” e “Trans-
torno do Espectro Autista” como termos formais.

Na segunda seção você vai encontrar uma 
breve menção ao TEA e algumas legislações 
brasileiras que amparam essas pessoas. A 
terceira seção traz o ensino de Ciências na 
perspectiva inclusiva, fazendo referência às 
estratégias e recursos com maior possibili-
dade de engajamento dos alunos com ne-
cessidades específicas, abordados pelos 
cursistas e pelos professores palestrantes, 
com fundamentos na perspectiva histórico-
-cultural de Lev Vigotski e no Desenho Uni-
versal para Aprendizagem (DUA). A quarta 
seção faz inferência às atualidades no TEA, 
sobretudo à epigenética e ao modelo de 
desenvolvimento transdisciplinar, baseado 
na Teoria Bioecológica de Desenvolvimen-
to, de Urie Bronfrenbrenner. A quinta seção 
mostra uma combinação de práticas pe-
dagógicas que possibilitam um ensino e 
aprendizagem mais inclusivos. Por fim, nas 
reflexões finais apontamos que é possível a 
elaboração de planos de aula para o ensino 
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  1ª Seção
A DOCÊNCIA INCLUSIVA SOB A PERSPECTIVA 
CRÍTICO-REFLEXIVA

Os três teóricos que embasam o pensa-
mento de professor crítico-reflexivo deste es-
tudo: Tardif; Nóvoa e Alarcão partem da ideia 
de que é fundamental conhecer para agir.

Diante das questões atuais da educação 
inclusiva, propor processos formativos para 
atender essa demanda, significa promover 
e ampliar possibilidades de embasamento 
teórico-prático, possibilitando uma relação 
mais próxima e mais harmoniosa no am-
biente escolar. Por isso, o alinhamento da 
formação docente na temática da educa-
ção inclusiva com o paradigma do professor 
crítico-reflexivo é tão necessário.

Em tempos de educação especial na pers-
pectiva inclusiva, as práticas docentes se vol-
tam para a heterogeneidade, para o aluno 
dentro do seu próprio ritmo de aprendizagem 

e das suas necessidades específicas. As si-
tuações adversas fazem parte do cotidiano 
escolar e podem servir como oportunidades 
para transformar e ressignificar a prática do-
cente (Nóvoa, 2019; Alarcão, 2022). Essa visão 
dialoga com a educação inclusiva, que exige 
dos professores estratégias diferenciadas e 
individualizadas, respeitando as característi-
cas e habilidades de cada aluno, de modo a 
atender as necessidades de cada estudante 
e garantir oportunidades reais de aprendiza-
gem. Esses autores defendem a ideia de que 
as dificuldades e as situações adversas en-
contradas no percurso educacional possibili-
tam o desenvolvimento de sentimento de re-
siliência, resultando em melhor preparo e na 
produção de conhecimento, de modo que su-
gerem a importância da persistência e da su-
peração da inércia, diante das dificuldades. A 
escola tem a missão de educar e ensinar e os 
professores, com capacidade de pensamen-
to e de ação, devem fomentar práticas que 
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envolvam os alunos na construção de uma 
escola cada vez melhor, de cidadãos críticos 
e autônomos (Alarcão, 2022).

O conhecimento necessário para melhor 
planejar e organizar as ações pedagógicas 
inclusivas resulta das demandas do percur-
so docente. Reforçamos que as experiências 
constituídas ao longo do tempo, servem de 
base para a identificação de elementos pre-
sentes ou ausentes na própria prática, os 
quais devem funcionar para a autorreflexão 
sobre o desempenho profissional, pois acre-
ditamos que os professores precisam plane-
jar ações pedagógicas com conteúdos que 
sejam abrangentes e funcionais para o de-
senvolvimento dos alunos (Tardif, 2014; Nó-
voa, 2109; Alarcão, 2022).

É importante propor estratégias diferen-
ciadas para respeitar o ritmo e as neces-
sidades dos alunos, com a criação de am-
bientes inclusivos que valorizem a diferença, 
enfatizando a importância que os processos 

formativos têm na promoção e no desen-
volvimento da capacidade de pensamen-
to autônomo e sistematizado do docente. O 
ensino deve ser contextualizado, relevante 
e voltado para a realidade dos alunos e da 
comunidade escolar, de forma que a escola 
atenda aos anseios e necessidades da co-
munidade, do entorno em que está inserida; 
esta não pode estar fora da realidade esco-
lar e vice-versa (Alarcão, 2022).

Dessa forma, a formação do professor 
reflexivo, se mostra potente, uma vez que 
destaca pontos relevantes que favorecem 
ações contextualizadas que envolvem teo-
ria e prática no contexto escolar e de cola-
boração entre os pares. Aprendizagens de-
senvolvidas em ambientes investigativos, 
de descobertas e alicerçadas na reflexão 
e na pesquisa fortalecem o desempenho 
docente e ampliam as competências pro-
fissionais de forma integrada, dinâmica e 
contextualizada (Alarcão, 2022).
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FALAS QUE INSPIRAM REFLEXÃO

De acordo com Zerbato (2018), as forma-
ções devem ser momentos que contemplem 
discussões e reflexões teóricas sobre práti-
cas pedagógicas efetivas, associadas a pro-
postas de construção de trabalho colabora-
tivo de toda equipe escolar, ao invés, apenas 
de ações pontuais da equipe diretiva e ou 
de um profissional especializado, como se 
esses aspectos fossem os únicos a darem 
conta da efetivação do processo inclusivo. 
Nesses processos formativos, é importante 
incentivar os professores a desempenharem 
as tarefas de estruturadores e animadores 
das aprendizagens e não apenas estrutura-
dores do ensino (Alarcão, 2022).

Aqui mostramos algumas categorias cria-
das a partir das opiniões dos cursistas sobre 
como a inclusão se manifesta no dia a dia 
da escola. “A falas dos cursistas estão iden-
tificadas com a letra “P”, que representa par-

ticipante, seguida de um número, que indica 
ordem de inscrição no curso”.
Respeito e valorização das singularida-
des e reconhecimento das habilidades de 
cada indivíduo

<<[...] cada pessoa deve e pode ter o 

seu lugar na sociedade, e que deve ser 

valorizada, que cada pessoa é única e 

insubstituível (P5)>>

<<[...] é notório essa exclusão por 
parte dos colegas e professores, nem todos, mais uma parte, infelizmente, por não compreender o que é o TEA ou por acreditar que os autistas não consegui 

conviver e aprender [...] o autista 
tem suas especificidades, mas eles 

conseguem sim aprender e conviver em sociedade, claro respeitando cada nível e 
singularidades (P17)>>
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Promoção de práticas inclusivas no 
ambiente escolar

<<[...] A escola tem um papel fundamental 

na desconstrução desses estereótipos, mas 

infelizmente ainda vivemos em ambientes 

escolares excludentes (P9)>>

Professor como agente de inclusão

<<[...] minhas turmas são um exemplo 
de diversidade e tenho a convicção que 

mesmo o trabalho sendo difícil para mim, 
ele é útil para o meu aluno que apresenta 

algum tipo de deficiência (P43)>>

 Planejamento flexível; práticas pedagógicas 
adaptadas

<<[...] Um olhar diferenciado, recalcular 
a rota, o planejado pode ser o grande 

diferencial! (P44)>>

Formação continuada

<<[...] Dentro de um espectro de 
possibilidades, a formação continuada 

e, principalmente, o dia a dia em sala de 
aula podem ser grandes aliados no nosso 
processo formativo e construtivo (P19)>>

Conhecimento como ferramenta para lidar 
com a diversidade

<<Muitas vezes não queremos trabalhar 

com o que nos parece diferente, por falta de 

conhecimento e também por não se permitir 

se abrir para o novo. (P28)>>
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2ª Seção
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

Compreender os conceitos e característi-
cas do TEA é essencial para promover inclusão 
e respeito às necessidades específicas, que 
compreendem prejuízos na comunicação, na 
interação social e no comportamento. Nesta 
seção, exploraremos aspectos históricos, os 
principais sintomas e sinais que definem o 
TEA e suas implicações no cotidiano.

Histórico 

O conceito diagnóstico sobre o TEA tem 
início com o trabalho de Leo Kanner, em 
1943. Em seu artigo, Kanner (1943) relata a 
observação de 11 crianças, sendo 8 meni-
nos e 3 meninas, em que faz a descrição 
das características dessas crianças com 
ênfase na linguagem, nos movimentos es-
tereotipados e na ecolalia. Embora tenha 
encontrado semelhanças com fenômenos 

da esquizofrenia infantil, também identifi-
cou diferenças, em vários aspectos. Ele de-
nominou essa alteração de Distúrbio Autís-
tico do Contato Afetivo. 

Kanner (1943) mostrou que as crianças 
autistas estabeleciam relações com obje-
tos, mas evitavam o contato emocional com 
pessoas e, à medida que ficavam mais ve-
lhas, apresentavam leve progresso na lin-
guagem e na interação social, embora per-
manecessem isoladas. Relatou também que 
as famílias, em geral, demonstravam pouca 
afetividade e grande preocupação com a 
condição apresentada pelos filhos. 

Em 1944, o pesquisador austríaco Hans As-
perger publicou um relatório sobre meninos 
que apresentavam dificuldades sociais mar-
cantes, interesses circunscritos incomuns 
e boas habilidades verbais, cuja descrição 
destacava comportamentos mais próximos 
de um transtorno de personalidade. Asper-
ger, observou, ainda, que os pais desses ca-



14

Práticas Pedagógicas para o Ensino de Ciências com Alunos com Transtorno do Espectro Autista

sos também apresentavam problemas se-
melhantes (Rosen; Lord; Volkmar, 2021).

O autismo foi reconhecido como transtor-
no do neurodesenvolvimento pela primeira 
vez no Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais da Associação Ame-
ricana de Psiquiatria terceira edição (DSM 
III), publicado em 1980, porque até então, o 
autismo era frequentemente confundido ou 
agrupado com esquizofrenia infantil (Rosen; 
Lord; Volkmar, 2021). Essa edição do docu-
mento trouxe o autismo sob o termo autis-
mo infantil, teve o reconhecimento clínico 
como uma condição única de início no de-
senvolvimento humano, ele foi incluído em 
uma nova classe, denominada de Transtor-
nos Invasivos do Desenvolvimento, definido 
como autismo infantil. 

A principal mudança do DSM III para o Ma-
nual Diagnóstico e Estatístico de Transtorno 
Mentais da Associação Americana de Psi-
quiatria quarta edição (DSM IV), instituído em 

1994, refletiu um avanço no entendimento do 
autismo como um espectro com diferentes 
formas e níveis de gravidade. Com a amplia-
ção da categoria diagnóstica para um gru-
po maior chamado Transtornos Globais do 
Desenvolvimento (TGD), o autismo foi manti-
do dentro dessa categoria, agora chamado 
de Transtorno Invasivo do Desenvolvimento, 
que incluía subtipos distintos como o Trans-
torno Autista, Transtorno de Asperger e ou-
tros (Rosen; Lord; Volkmar, 2021).

Definições contemporâneas 

Conforme o Manual de Diagnóstico e Es-
tatístico de Transtornos Mentais versão re-
visada (DSM-5-TR), o TEA se caracteriza por 
um transtorno do neurodesenvolvimento, 
trazendo ao indivíduo prejuízo nas habili-
dades responsáveis pelo desenvolvimento 
humano: cognição, linguagem, capacidade 
motora e socialização, as quais são direta-
mente afetadas. (APA, 2023).
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O Autismo é uma desordem do desenvol-
vimento cerebral, que ainda sem uma causa 
totalmente definida, apresenta consideráveis 
achados genéticos, com características que se 
expressam de diferentes formas em cada in-
divíduo. Por isso se emprega o termo espectro, 
caracterizado por perfis de sintomas heterogê-
neos, associados a diferentes níveis de gravi-
dade na comunicação social, bem como a dé-
ficits e a comportamentos restritos e repetitivos.
Critérios diagnósticos e a heterogeneidade 
do espectro

As causas do TEA não são claramente com-
preendidas, embora se acredite que fatores 
genéticos desempenhem um papel proemi-
nente, com múltiplas modificações genéticas, 
a partir de variações de sequência e aspectos 
epigenéticos2 e, portanto, caracterizado por 
uma série heterogênea ou espectro de pato-
2 Aspectos epigenéticos se referem às modificações no DNA 
ou nas proteínas ao redor do DNA que induzem ou reprimem 
a expressão de certos genes sem mudar a sequência do 
DNA (Chagas; Cerqueira, 2025, p.14).

logias, variando em diferentes graus a forma 
em que afeta as pessoas (Di et al., 2020).

As manifestações desses sintomas trazem 
algumas comorbidades aos indivíduos, de 
forma a se caracterizarem por distúrbios psi-
quiátricos ou neurológicos, dentre os quais, 
hiperatividade e distúrbios de atenção (como 
déficit de atenção/transtorno de hiperativida-
de (TDAH)), ansiedade, depressão e epilepsia.

Sobre os níveis de gravidade para o TEA, o 
DSM–5-TR prevê três níveis, os quais variam 
de acordo com o contexto ou oscilam com o 
tempo. O nível 1 se caracteriza como “Exigindo 
apoio”, o nível 2, “Exigindo apoio substancial” 
e o nível 3, “Exigindo muito apoio substancial”.

No nível 1 se encontram os sujeitos com ne-
cessidade de pouco auxílio e pouca interven-
ção terapêutica para realizar as atividades de 
vida diária, na maioria das vezes, conseguem 
aprender e usar recursos a partir das orien-
tações que recebem e precisam de pouco 
apoio para serem funcionais na vida. Os indi-
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víduos que estão no nível 2 precisam de mais 
apoio e de intervenção terapêutica, de forma 
que têm maior dificuldade de se relaciona-
rem socialmente, com os movimentos repe-
titivos e restritos bem acentuados nos vários 
contextos. Já as pessoas que estão no nível 3 
apresentam maior gravidade e precisam de 
muito apoio, apresentam déficit intenso de 
comunicação verbal e não-verbal e na inte-
ração com o outro, assim como os movimen-
tos repetitivos e restritos são exacerbados em 
todos os contextos (APA, 2023).

É importante que a intervenção para crian-
ças com autismo aconteça precocemen-
te, pois o conjunto das estratégias e técni-
cas promoverá e permitirá ao indivíduo ir do 
maior suporte ao menor suporte, dentro do 
processo de neuroplasticidade. Nesse caso, o 
que faz a diferença é o macro sistema que en-
volve esse sujeito: família, terapias, ambiente 
social, com a promoção da independência e 
autonomia na fase adulta (Gaiato, 2018).

Em relação ao ensino e aprendizagem do 
aluno com TEA todo esforço deve se con-
centrar no propósito de oferecer estratégias 
para desenvolver/aperfeiçoar habilidades 
variadas e inserir informações novas, man-
tendo a organização do cérebro no ambien-
te, o que acontecerá por meio da estimula-
ção mental intensa e controlada, contudo, 
sem provocar a desregulação dele.

É fundamental que o professor conheça e 
saiba identificar os sinais e sintomas apre-
sentados pelos alunos, pois essa percepção 
inicial permite a criação de propostas peda-
gógicas que estimulem suas diferentes fun-
ções cognitivas, sociais e emocionais. Esse 
olhar atento torna-se ainda mais relevante 
para os estudantes que não possuem laudo, 
garantindo que recebam apoio adequado e 
oportunidades de desenvolvimento. Assim, o 
professor atua como mediador essencial na 
inclusão e no fortalecimento das potenciali-
dades de cada aluno.
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Durante o processo de diagnóstico, o professor é peça fundamental no que tange a observação diária em sala 
de aula, além disso, devemos nos manter atualizados, buscando referenciais para entender os mecanismos que 
constituem o indivíduo com TEA. O professor deve promover um ambiente inclusivo em sua sala de aula, onde 
a diversidade é valorizada. Isso não beneficia apenas os alunos com TEA, mas todos os alunos, promovendo o 
respeito e a compreensão. Além disso, precisamos desenvolver um plano de metas e planos individualizados: 
trabalhando em conjunto com a equipe de apoio e os pais para desenvolver metas e planos individualizados 
de educação (PEI) que atendam às necessidades específicas de cada aluno com TEA (P19).

É importante que o professor fique atento aos sinais/sintomas assim pode contribuir com a busca de um diagnós-
tico precoce. Pois quanto mais cedo se identifica os sinais/sintomas, por exemplo, nas creches os professores são 
um dos primeiros profissionais que vão detectar e que pode intervir nos processos iniciais de estimulação adequa-
da desse sujeito junto com uma equipe multifuncional. Tendo em vista que há o comprometimento de habilidades 
básicas no sujeito com TEA, como na aquisição da marcha, entre outras habilidades como controle inibitório (P25).

É imprescindível que o professor 
realize atividades e avaliações 
adaptadas para os alunos au-
tistas, respeitando cada especi-
ficidade do discente. Também, 
identificação de metodologias 
específicas que auxiliam no de-
senvolvimento de alunos com 
TEA, facilitando a aprendizagem 
dos conteúdos, sua autonomia 
e habilidades (P17).

Eu como professora de sala de 
aula, acredito que posso contri-
buir através das avaliações, prin-
cipalmente da formativa. Durante 
as aulas fica melhor para obser-
var a interação dos estudantes, 
os comportamentos que surgem 
após um questionamento ou até 
mesmo algum evento que ocorre, 
e para avaliar o conhecimento do 
estudante de forma mais leve (P8)

Professor diante 
dos sintomas e sinais*

* Depoimentos de professores cursistas acerca dos sinais e sintomas do TEA.
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Desafios
Para receber alunos com deficiência, em 

especial aqueles com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), no espaço da escola, 
muitos desafios se apresentam. É neces-
sário que todos estejam preparados para 
lidar com as diferenças e especificidades 
de cada um, de modo que o trabalho seja 
desenvolvido em equipe, na perspectiva 
da cooperação. Há ainda muito a avançar, 
desde a superação das barreiras arquite-
tônicas até as atitudinais, de comunicação 
e pedagógicas. Ao professor, cabe desen-
volver competências específicas para atu-
ar na educação desses alunos, sobretudo o 
conhecimento sobre as características do 
transtorno e o uso de estratégias pedagó-
gicas que se mostrem efetivas.

Nesse processo, a escola assume múlti-
plas funções na vida do ser humano, seja ele 
uma pessoa com deficiência ou não. Além 

de promover o ensino e a aprendizagem, a 
escola favorece a socialização, o desenvol-
vimento cognitivo, afetivo, social e científico, 
entre outros aspectos. Estar na escola vai 
muito além de aprender a ler e escrever: é 
vivenciar experiências que ampliam horizon-
tes e fortalecem vínculos.

Assim, o ensino de Ciências, quando tra-
balhado numa concepção dinâmica, con-
tribui para a construção do 
conhecimento ao va-
lorizar a compreensão 
dos fenômenos natu-
rais. Estimula a curio-
sidade, a investigação 
e a experimentação, 
favorecendo a par-
ticipação ativa 
dos estudantes 
no contexto em 
que vivem e na 
sociedade.
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Nesse sentido, refletir sobre práticas inclu-
sivas no ensino de Ciências com alunos com 
TEA torna-se essencial na formação docente. 
É nesse movimento que o curso de formação 
se insere: como um espaço de aprendizado 

e de troca, que busca preparar o professor 
para transformar desafios em possibilida-
des, garantindo que todos os alunos possam 
se reconhecer como protagonistas do pro-
cesso educativo.
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Clique aqui e acesse algumas legislações e documentos fundamentais:

Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012 
– institui a Política Nacional de Proteção 

dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista.

Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015  
– institui a Lei Brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência).

Parecer CNE/CP nº 50/2023 - assegurar 
que as políticas educacionais e práticas 

pedagógicas atendam adequadamente às 
especificidades dos alunos com TEA.

Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais 5ª edição - versão 

revisada – DSM-5-TR.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/743793
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1WfXOxPCw1T-w_ysi3ezDh5fC0i-3pJbj
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3ª Seção
O ECO DE VIGOTSKI NAS PRÁTICAS 
INCLUSIVAS: A PERSPECTIVA HISTÓRICO-
CULTURAL E O DESENHO UNIVERSAL PARA 
APRENDIZAGEM

 A perspectiva histórico-cultural de Vigotski, 
fundamentada na defectologia, oferece uma 
visão humanizada e inclusiva do desenvol-
vimento. Ao destacar conceitos como com-
pensação, ZDI e mediação, a teoria mostra 
que a deficiência não é um limite absoluto, 
mas uma condição que pode ser superada 
por meio de estímulos, interações sociais e 
práticas pedagógicas adequadas. O desen-
volvimento humano é plural, construído na 
relação entre biologia e cultura, e deve ser 
compreendido em sua integralidade.

Essa abordagem orienta práticas educa-
tivas que promovem autonomia, indepen-
dência e inclusão, reafirmando que cada 
criança tem potencialidades próprias e 

pode alcançar níveis elevados de desenvol-
vimento, ainda que por caminhos diferentes. 
Conhecer as etapas do desenvolvimento é 
essencial para compreender funções cogni-
tivas, afetivas e motoras. Cada sujeito possui 
características próprias que influenciam seu 
ritmo de evolução, como falar, engatinhar ou 
andar são conquistas universais, mas cada 
criança as alcança em seu tempo.

Vigotski (2021) identifica dois fatores que 
limitam pessoas com deficiência: a condi-
ção orgânica em si e o impacto social dessa 
condição sobre personalidade e compor-
tamento. Esses fatores podem gerar deses-
tímulo, expresso no “não consigo”, que não 
decorre apenas da limitação, mas da forma 
como ela é vivenciada socialmente.

A deficiência não deve ser entendida como 
algo isolado, mas como parte de um processo 
de desenvolvimento que pode ser ampliado 
com práticas pedagógicas bem planejadas. 
Isso acontece porque fatores biológicos e so-
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Defectologia
Defectologia é o termo usado por Vi-
gotski, a partir de 1924, para designar o 
campo de estudo das deficiências físi-
cas, sensoriais e intelectuais, cuja com-
preensão se fundamenta na crença de 
uma sociedade mais justa e solidária 
e na ruptura com o conceito vigente da 
época de criança com deficiência. Ao 
invés de reduzir a criança ao déficit, Vi-
gotski propõe que o ambiente social e 
educativo ofereça estímulos capazes de 
substituir ou reorganizar funções limi-
tadas, favorecendo o desenvolvimento 
integral e a participação plena na vida 

coletiva (Prestes, 2010).

Sistema 
de compensação

Todo defeito gera estímulos para com-
pensação, portanto, trata-se da orga-
nização de estímulos e estratégias que 
substituem funções limitadas, criando 
condições para que novos processos 
emergentes se consolidem. Mais do 
que reparar uma falta, trata-se de abrir 
caminhos para o desenvolvimento in-
tegral, reconhecendo que cada limi-
tação pode ser também um ponto de 
partida para novas formas de cresci-

mento e expressão.  (Vigotski, 2021).
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Zona de Desenvolvimento 
Iminente (ZDI)

Representa a distância entre o nível 
de desenvolvimento atual da crian-
ça, definido como aquilo que a ela 
realiza sozinha, e o nível possível, al-
cançado com a ajuda de adultos ou 
colegas mais experientes. Uma zona 
de possibilidades, onde instrução e 
ambiente social desempenham pa-
pel decisivo. Reflete trajetórias indi-
viduais de aprendizagem, portanto, 
o sucesso da educação depende da 
criação de oportunidades que favo-
reçam autonomia, independência e 

adaptação social (Prestes, 2010).

Mediação
Processo de aprendizagem que 
ocorre quando a criança realiza ta-
refas com ajuda de adultos ou pares 
mais experientes. A instrução, por 
si só, não garante desenvolvimen-
to, mas, quando realizada de forma 
colaborativa, cria possibilidades de 
avanço. Vigotski distingue media-
ção por instrumentos (objetos con-
cretos) e por signos (símbolos), ma-
nifestando-se em atividades como 
imitação, manipulação de objetos e 
brincadeiras de faz de conta. Nesse 
processo, recursos pedagógicos e 
tecnologias assistivas atuam como 
mediadores, especialmente na edu-

cação inclusiva (Prestes, 2010).
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ciais se combinam, favorecendo o estímulo 
das habilidades e o fortalecimento das po-
tencialidades de cada aluno (Vigotski, 2021).

Nesse sentido, para maior clareza e enten-
dimento sobre as crianças com desenvolvi-
mento atípico, especialmente com TEA, público 
central da pesquisa, é importante conhecer al-
guns conceitos-chave que são essenciais para 
compreender e propor práticas mais inclusivas 
no processo de ensino e aprendizagem.
Desenho Universal para Aprendizagem (DUA)

A organização neurológica estruturada 
nos pressupostos da perspectiva histórico-
-cultural estimula o engajamento do aluno 
com o mundo que o rodeia, com sua cultura, 
suas experiências, com aquilo que tem sig-
nificado para ele, e que lhe dá possibilidades 
de aprendizagem. Essas ideias contribuem 
diretamente para o avanço educacional de 
alunos com necessidades específicas, so-
bretudo quando aplicadas ao planejamento 
e à elaboração de ações pedagógicas.

A partir do momento em que se conhe-
cem as necessidades de cada um dos in-
tegrantes do grupo, é possível pensar nas 
diferenciações, o que ajudará na seleção 
e elaboração de recursos que farão parte 
do processo e ou da individualização ne-
cessária para alguns sujeitos ao longo do 
processo de ensino e aprendizagem.

Nenhum recurso isolado consegue atender 
plenamente a todos os estudantes ou a todos 
os conteúdos. O material impresso pode ser 
bastante apropriado para a leitura de obras 
literárias, mas mostra-se limitado quando se 
trata do ensino de ciências e matemática. 
Já os recursos interativos e dinâmicos têm a 
vantagem de revelar, de forma direta, como 
os fenômenos acontecem (Meyer; Rose; Gor-
don, 2015). Para favorecer a compreensão de 
informações, conceitos, relações e ideias, é 
essencial disponibilizar múltiplas formas de 
acesso e exploração para os alunos, confor-
me ilustrado na figura, a seguir. 
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Fonte: Meyer; Rose; Gordon (2015)

Dessa feita, os princípios do Desenho 
Universal para Aprendizagem (DUA) se ali-
nham com a organização neurológica e 
ajuda os educadores a abordar a varia-
bilidade previsível na aprendizagem, com 
incentivo à revisão curricular e às meto-
dologias de ensino, pois reconhecem três 
amplas redes de aprendizagem: afetiva; 
reconhecimento e estratégica.

Considerando essas três redes, o DUA mo-
biliza diferentes regiões corticais: o engaja-
mento ativa os lobos temporal e occipital; as 
redes de reconhecimento e estratégica en-
volvem o lobo parietal; já a rede de ação e 
expressão estimula o lobo frontal, conforme 
apresentado na figura, a seguir.

O engajamento representa o “porquê” da 
aprendizagem, alinhando-se às redes afe-
tivas que envolvem interesse, esforço, per-
sistência e autorregulação. A representa-
ção corresponde ao “quê” da aprendizagem, 
abrangendo percepção, linguagem, símbo-
los e compreensão, associada à atuação 
dos lobos temporal e occipital. Já a ação e 
expressão refletem o “como” da aprendiza-
gem, articulando ações físicas, comunica-
ção, expressão e funções executivas (Sebas-
tián-Heredero, 2020).

O cérebro está sempre disponível e prepa-
rado para o aprendizado, desde que os obje-
tivos sejam claros e estejam alinhados aos in-
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teresses e especificidades dos sujeitos. Assim, 
quanto mais relevantes e próximos dessas 

necessidades forem os objetivos, mais ricas 
se tornam as experiências de aprendizagem.

DESENHO UNIVERSAL DE APRENDIZAGEM

Redes afetivas: O PORQUÊ do 
aprendizado

Localização: centro do cérebro - 
sistema límbico

Como os alunos se envolvem e 
se mantêm motivados. Como 
eles são desafiados, animados ou 
interessados. Estas são dimensões 
afetivas.

Estimular o interesse e a 
motivação para aprender

Redes de reconhecimentos: o QUÊ 
do aprendizado

Localização: lobo occipital e 
temporal

Como reunimos fatos e 
categorizamos o que vemos, 
ouvimos ou lemos. Identificar 
letras, palavras ou o estilo 
de um autor são tarefas de 
reconhecimento.

Apresentar informações e 
conteúdos de diferentes maneiras

Redes estratégicas: o COMO do 
aprendizado

Localização: lobos frontais

Planejar e executar tarefas. Como 
organizamos e expressamos 
nossas idéias. Escrever um 
ensaio ou resolver um problema 
de matemática são tarefas 
estratégicas.

Diferenciar as formas pelas quais 
os alunos podem expressar o que 
sabem

Fonte: Meyer; Rose; Gordon (2015, tradução nossa)
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Atividades práticas 
associada a 

recursos visuais e 
sensoriais

Para adaptar as ha-
bilidades curricula-
res de Ciências para 

os meus alunos 
com necessidades 

educacionais espe-
cíficas, procuro tra-
balhar com muitas 
imagens, vídeos e 

experiências senso-
riais. Fizemos alguns 
sistemas do corpo 

humano com mas-
sa de modelar, eles 
se sentiram parti-
cipantes da aula e 
compreenderam 

melhor o funciona-
mento (P27).

Estímulo à 
curiosidade

Em relação aos 
alunos com TEA 

oferecer recursos 
adaptados a cada 
necessidade es-

pecífica, incentivar 
a curiosidade dos 
alunos, através da 

exploração de con-
ceitos científicos na 
prática, possibilita 

um ensino de Ciên-
cias mais envolven-

te ao aluno (P9). 

Atividades lúdicas

[...] as atividades lú-
dicas são importan-

tes para o desen-
volvimento social, 

cognitivo, a capaci-
dade psicomotora 
e afetiva do aluno 
autista, auxiliando 
e estimulando o 

processo de ensino- 
aprendizagem (P13).

Atividades práticas 
baseadas nas 
necessidades 

individualizadas

É importante con-
siderar as neces-
sidades individu-
ais também para 
propor atividades, 

considerando ques-
tões imprescindíveis 
como preferências 
sensoriais, dificul-
dade na comuni-

cação e dificuldade 
na interação social. 
Considerar ativida-
des práticas pode 
estimular a curio-
sidade dos alunos 

com TEA (P39).

FALAS QUE INSPIRAM E PROMOVEM BOAS 
PRÁTICAS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS COM 

ESTUDANTES COM TEA*

* Conjunto de falas de professores cursistas que, ao compartilhar experiências, inspiram e promovem práticas inclusivas 
para o ensino de Ciências com estudantes com TEA.
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As narrativas dos participan-
tes demonstram o deslocamento 
do déficit para as possibilidades de 
compensação, valorizando o papel 
do ambiente social e educativo na 
criação de estímulos que favorecem 
o desenvolvimento integral. A visão 
dos docentes buscou romper visões 
reducionistas e sustentar práticas 
pedagógicas inclusivas, nas quais 
as limitações dos alunos puderam 
se transformar em oportunidade de 
aprendizagem e participação.

Materiais concretos; jogos; experimentação; Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA)

[...] podemos usar materiais concretos (folhas, galhos, pedras, frutas, sementes...) e outros ma-
teriais estruturados. Para facilitar a comunicação, pranchas, uso de Pecs e jogos. Na minha ex-
periência como docente, procuro diversificar materiais concretos nas aulas de Ciências, utilizar 

a experimentação com foco na aprendizagem contextualizada, desenvolvendo a habilidade 
sensório -motora nas atividades propostas a provocar respostas para as possíveis situações e 

curiosidades a partir das observações dos alunos (P45).

Para Vigotski, qualquer deficiência é antes 

de tudo uma questão social e não se trata 

de fazer o cego ver ou o surdo ouvir, mas de 

criar condições de compensação social do 

defeito, retirando-o do campo da medicina  

(Prestes, 2010, p.191).
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Epigenética e Neurodesenvolvimento 
no TEA

As alterações cognitivas no TEA envolvem 
três esferas do processamento cerebral. O 
processo inicia-se pela percepção sen-
sorial, por meio da qual o indivíduo capta 
estímulos do ambiente. Essas informações 
percorrem o sistema nervoso central (SNC), 
sendo filtradas e organizadas por circuitos 
neurais complexos e, após múltiplos níveis 
de processamento e integração cerebral, 
ocorre a geração de uma resposta, ou seja, 
uma ação do sujeito em relação ao am-
biente (Chagas, Cerqueira, 2025).

4ª Seção
TEMÁTICAS CONTEMPORÂNEAS RELACIONADAS AO TEA

O objetivo é oferecer subsídios que possam apoiar docentes e demais profissionais inte-
ressados a se aproximarem dessas temáticas e, caso desejem, aprofundar seus estudos, 
engajando-se em práticas pedagógicas mais humanizadas, acolhedoras e inclusivas.

Esse processamento conta com a integra-
ção das diferentes áreas cerebrais, que se 
interconectam para integrar e coordenar as 
diferentes funções que, por sua vez, permitem 
respostas adequadas aos estímulos prove-
nientes dos meios externo e interno do cor-
po.  Nos indivíduos com TEA, essa dinâmica de 
conectividade neuronal apresenta padrões 
atípicos, resultando em uma funcionalidade 
cerebral desequilibrada, o que pode impac-
tar diretamente o processamento sensorial, 
emocional e cognitivo (Cardoso, 2023).

Assim, além dos déficits relacionados ao 
neurodesenvolvimento, diversos outros sis-



30

Práticas Pedagógicas para o Ensino de Ciências com Alunos com Transtorno do Espectro Autista

temas do corpo também são impactados, 
como o sistema imunológico, o trato gas-
trointestinal, os músculos, dentre outros 
(Chagas, Cerqueira, 2025).

A condição do TEA é estrutural, tem relação 
com a transmissão dos impulsos nervosos, 
com a presença ou não de neurotransmis-
sores, que são a base de todo estímulo-res-
posta (excitabilidade-inibição) das ativi-
dades cerebrais. Os circuitos neuronais são 
alterados no autismo, de forma que, ou não 
funcionam ou funcionam de maneira inade-
quada. O processo da mielinização é desre-
gulado e a poda neural, conhecida como a 
morte programada dos neurônios, não é po-
sitiva, ou seja, a quantidade e qualidade da 
morte dos neurônios acontece de maneira 
inadequada (Cardoso, 2023).

O processo de neurodesenvolvimento ini-
cial é determinante nas condições do trans-
torno, de forma que fatores genéticos e am-
bientais interagem na formação da estrutura 

cerebral, sob influência direta da epigenéti-
ca e do meio social. Os fatores ambientais 
e as experiências vivenciadas pela mãe no 
período gestacional podem modificar o de-
senvolvimento cerebral.
Conceitos fundamentais de epigenética

A epigenética é um campo de pesquisa 
que estuda como os estímulos ambientais 
externos podem ativar ou silenciar alguns ge-
nes, provocando mudanças no organismo, 
mantendo o DNA (Borges et al., 2024). Ela se 
caracteriza pela influência do ambiente so-
bre os processos genéticos e se manifesta 
por meio da modulação da expressão gênica, 
afetando o desenvolvimento celular e o de-
senvolvimento do indivíduo (Abujadi, 2024).

A epigenética estuda as modificações na 
expressão dos genes que ocorrem sem al-
teração na sequência do ácido desoxirribo-
nucleico (DNA), mas com provocação e im-
pacto de nutrientes, enzimas, hormônios e 
genes e, consequentemente, alterações na 
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organização de todas as funções corporais, 
inclusive na recepção e no processamento 
de informações.

Todo processo de aprendizagem passa 
pela sequência de estímulo-resposta cere-
bral, o que implica dizer que, as informações, 
ao serem recebidas no sistema nervoso, 
passam por um processo de adaptabilida-
de, seguem para o passo de evolução do 
desenvolvimento e, culminam com a apren-
dizagem (Abujadi, 2024).	

No caso das crianças com TEA, que já nas-
cem com alterações sistêmicas, vai ser co-
mum o choque entre os estímulos do am-
biente e o organismo, manifestados nos 
diferentes sistemas, como: sistema meta-
bólico, sistema gastrintestinal, sistema res-
piratório, sistema osteomuscular, sistema 
imunológico. Assim, processos epigenéticos 
de adaptabilidade têm sido estudados para 
minimizar esses prejuízos do indivíduo au-
tista, que se constituem em ações mínimas 

do dia a dia, como, vestir-se, alimentar-se. 
É importante ter a clareza de que “tudo im-
portante para o ser humano, é indispensável 
para o autista” (Abujadi, 2024). 

Abujadi (2024) destacou que todos os sin-
tomas dos autistas hoje, em grande parte das 
situações, não têm relação com as caracte-
rísticas do autismo, mas sim, com estresse. Os 
sintomas têm relação direta com os biomar-
cadores3 de estresse, que são os responsáveis 
pelo desencadeamento das estereotipias, 
dos comportamentos restritos e repetitivos, 
da irritabilidade e das alterações de lingua-
gem, da organização psíquica, da memória. 
Com isso, é importante considerar as princi-
pais características dos alunos, desde a alta 
sensibilidade social, a sensibilidade do siste-

3 Biomarcador é qualquer parâmetro biológico que seja 
objetivamente mensurável e capaz de indicar um estado 
particular de um organismo pode ser utilizado, cuja iden-
tificação pode ser obtida por diversas fontes, desde ques-
tionários clínicos às medições de moléculas biológicas em 
amostras de sangue, saliva, tecidos ou fluidos corporais 
(Zamora-Obandoa, 2022, p.1098).
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ma sensorial e outros prejuízos e desconfor-
tos do desenvolvimento. 

Diante do exposto, o que se revela ao fa-
zer pedagógico é um conhecimento que 
pode ser aplicado diretamente no planeja-
mento e na estruturação da rotina do alu-
no, com atividades diárias organizadas de 
forma ordenada e funcional, já que o que 
ele mais precisa é de equilíbrio e previsibi-
lidade no ambiente. Isso também favorece 
a elaboração de práticas pedagógicas que 
se desenvolvam em espaços enriquecidos 
e menos estressantes, com níveis equilibra-
dos de estímulos e atividades, visto que um 
ambiente educacional seguro, integrado e 
acolhedor, proporciona situações prazero-
sas de aprendizagem e permite o desenvol-
vimento com maior autonomia.

Importante destacar que um dos acha-
dos de estudos recentes em epigenética 
aponta para o período gestacional como 
uma fase de maior vulnerabilidade do bebê 

aos fatores de risco. Isso se deve, principal-
mente, à associação com elementos como 
o tabagismo, o estresse materno, doenças 
gestacionais e o uso de determinados me-
dicamentos (Borges et al., 2024).

Portanto, compreender que a epigenética 
influencia o metabolismo no autismo aju-
da o professor a reconhecer como fatores 
biológicos e ambientais se entrelaçam no 
desenvolvimento dos alunos. Esse entendi-
mento possibilita o planejamento de práti-
cas pedagógicas mais adequadas, capazes 
de estimular habilidades e fortalecer poten-
cialidades, respeitando os diferentes níveis 
de suporte que cada aluno necessita.
Relações entre genética, ambiente e 
desenvolvimento 

As pesquisas sobre o TEA têm destaca-
do as interações entre genes e ambien-
te. Essa referência mostra que indivíduos 
com predisposição genética podem sofrer 
impactos mais intensos diante de fatores 
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ambientais, especialmente em períodos 
críticos do desenvolvimento, o que contri-
bui para alterações fisiopatológicas. Além 
disso, fatores hereditários podem influen-
ciar a exposição a determinados ambien-
tes, o que ajuda a compreender a diversi-
dade de manifestações dentro do espectro 
autista (Matelski; Água, 2016).

E é por conta dessa alteração de estrutu-
ra, de volume que as diferentes regiões ce-
rebrais são afetadas. Com o funcionamento 
inadequado do controle inibitório, as estru-
turas motoras e sensoriais sofrem impac-
tos diretos, desencadeando alteração das 
funções de atenção, memória, linguagem, o 
que compromete a aprendizagem de uma 
forma geral (Cavalcanti, 2023).

É importante compreender que, embora 
indivíduos com TEA apresentem excitabilida-
de neuronal, o principal comprometimento 
está no controle inibitório. Isso ocorre porque 
as sinapses inibitórias são insuficientes para 

regular adequadamente os estímulos, difi-
cultando o processo de filtragem e modula-
ção das respostas. Essa disfunção está dire-
tamente relacionada ao funcionamento dos 
neurotransmissores, especialmente aqueles 
envolvidos na regulação da atividade neural, 
como o Glutamato, a Dopaminha, Serotoni-
na, o sistema GABA (Cavalcanti, 2023).

Por ser um distúrbio do neurodesenvolvi-
mento, um dos maiores desafios no processo 
de aprendizagem de alunos com TEA está no 
equilíbrio entre os processos excitatórios e ini-
bitórios no processamento sensorial, ou seja, 
na forma como esses alunos percebem, fil-
tram e respondem aos estímulos ambientais. 
O desafio para elaborar um planejamento pe-
dagógico relevante consiste em equilibrar os 
estímulos externos do ambiente com os estí-
mulos intrínsecos do aluno, pois essa interação 
determina seu comportamento e sua partici-
pação nas atividades. Isso porque, o ambiente 
de aprendizagem possui múltiplos estímulos, 
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objetos, acessórios, estímulos sensoriais, es-
tímulos motores e interação social, os quais 
podem ser tanto facilitadores quanto fontes 
de sobrecarga sensorial, exigindo adaptações 
para autorregulação e melhor aproveitamen-
to na aprendizagem (Cavalcanti, 2023).

O cérebro de indivíduos com TEA apresenta 
desequilíbrio de alguns neurotransmissores 
fundamentais para a regulação das diferen-
tes funções relacionadas à vida diária e, em 
condições normais, já é hiperexcitado. Por 
exemplo, há o comprometimento das ações 
relacionadas ao prazer, à motivação, às ha-
bilidades de interação social, coordenação 
motora, por conta do excesso de glutamato, 
que é um neurotransmissor excitatório, ou, 
quando há alteração dos níveis de dopami-
na, que são neurotransmissores inibitórios 
(Cavalcanti, 2023).

Ainda que a epigenética seja uma área 
específica da Biologia, o acesso do profes-
sor a essas informações, integradas ao seu 

repertório pedagógico, contribui para um 
entendimento mais amplo do desenvolvi-
mento dos alunos. Esse conhecimento favo-
rece o planejamento de práticas educativas 
dinâmicas, sensoriais, flexíveis e cuidado-
samente dosadas em estímulos, ampliando 
as possibilidades de aprendizagem.

Teoria Bioecológica do Desenvolvimento e 
o TEA

Considerando a compreensão do TEA 
a partir de múltiplos contextos e sob uma 
ampla perspectiva, a Teoria do Desenvolvi-
mento Bioecológico ou Modelo Bioecológico 
de Desenvolvimento tem contribuído para 
o trabalho com pessoas com autismo, ao 
entender o desenvolvimento humano como 
um fenômeno fundamentado na interação 
entre diferentes ambientes, que influencia 
e é influenciado pelas variáveis envolvidas 
(Lord et al., 2022).

Essa teoria do desenvolvimento compreen-
de o indivíduo a partir das características bio-
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lógicas, físicas e psicológicas e, portanto, sob 
uma visão sistêmica. (Lord et al., 2022).

O desenvolvedor do Modelo Bioecológico 
do Desenvolvimento é Urie Bronfenbrenner, 
um pesquisador contemporâneo do de-
senvolvimento humano que dialoga com 
as ideias de Vigotski sob o ponto de vista 
da importância do contexto social e cul-
tural no desenvolvimento humano. Ele se 
dedicou a identificar como os seres huma-
nos são influenciados e afetados por vários 
sistemas e contextos em que vivem (Assis, 
Moreira, 2021).  

A proposta da Teoria Bioecológica do 
Desenvolvimento é de 1979 e surgiu a par-
tir das inquietações de Bronbenbrenner de 
conceber o desenvolvimento humano sob a 
definição positivista, de ver a interação do 
homem e meio ambiente de forma unilate-
ral, reduzida, desconsiderando as relações 
do sujeito com seu contexto, sua trajetória. 
Para ele, as abordagens que se tinham so-

bre o desenvolvimento humano eram frag-
mentadas, pois estudava a criança apenas 
em um determinado contexto, cuja análise 
partia da vivência da criança só na família, 
só na escola, só na sociedade. 

Portanto, segundo Bronfenbrenner, “o 
desenvolvimento humano é um produto 
da interação entre um organismo huma-
no em crescimento e seu meio ambiente” 
(1996, p.14), passando a focar a criança nos 
diversos ambientes e considerando todo 
contexto do seu desenvolvimento. “O de-
senvolvimento é um processo que envolve 
estabilidades e mudanças nas caracterís-
ticas biopsicológicas dos indivíduos duran-
te o curso de sua vida e, também, através 
de gerações” (Benetti et al., 2013).

Essa visão amplia o olhar do docente, 
favorecendo práticas pedagógicas mais 
inclusivas e sensíveis às necessidades de 
cada aluno.



36

Práticas Pedagógicas para o Ensino de Ciências com Alunos com Transtorno do Espectro Autista

O modelo PPCT (Processo–Pessoa–
Contexto–Tempo) 

Bronfenbrenner estuda o desenvolvi-
mento humano a partir da influência dos 
diferentes contextos em que o sujeito vive, 
destacando que o entendimento sobre o 
ser humano não deve ser baseado em um 
ambiente restrito e estático, mas sim, con-
cebe o desenvolvimento de forma contex-
tualizada e em ambientes naturais. As múl-
tiplas influências dos contextos em que os 
sujeitos vivem não podem ser ignoradas e 
devem ser investigadas a partir dos diver-
sos ambientes de base do sujeito.A com-
preensão bioecológica do desenvolvimento 
humano busca compreender esse processo 
por meio de um esquema de quatro dimen-
sões que interagem entre si: o processo, a 
pessoa, o contexto e o tempo, denominado 
“Modelo PPCT” (processos proximais; pes-
soa; contexto; tempo) (Benetti et al., 2013; 
Assis; Moreira; Fornasier, 2021).

Esse modelo destaca que o desenvolvimento 
humano é influenciado por fatores individuais 
e contextuais, os quais interagem ao longo de 
todo tempo, a partir das considerações e de-
mandas apresentadas por cada indivíduo.

 O primeiro conceito do modelo se refere aos 
processos proximais, são considerados os mo-
tores do desenvolvimento, enfatizando a inte-
ração do organismo humano biopsicológico 
ativo com as pessoas e objetos. Referem-se às 
interações da criança com seu meio por meio 
das brincadeiras individuais ou em grupo, ati-
vidades entre crianças, aprendizagem de no-
vas habilidades, leitura, contação de histórias

O segundo conceito do modelo está re-
lacionado às características individuais de 
cada pessoa, de modo que, dentro de um 
mesmo contexto, os indivíduos se desenvol-
vem de modo singular. São observados três 
tipos de características pessoais: caracterís-
ticas de demanda, como cor, gênero, apa-
rência; características de recurso, que se 
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referem às as habilidades, ao nível de inteli-
gência; características de força, que mostra 
o que o indivíduo traz de resiliência, de força. 

O terceiro componente é o contexto, em 
que Bronbenbrenner ilustrou por meio de um 
conjunto de quatro círculos que se encaixam 
uns dentro dos outros, do maior (externo) 
até o menor (interno), formando um sistema. 
Cada círculo formado equivale a um sistema 
com suas características próprias, que inte-
ragem de forma dinâmica. 

O quarto componente é o tempo, o que in-
clui os eventos e o tempo cronológico, consi-
derando não apenas a idade do indivíduo, mas 
também aspectos sociais, culturais, históricos 
que influenciam o desenvolvimento (Benetti et 
al., 2013; Assis; Moreira; Fornasier, 2021).

O modelo de desenvolvimento proposto por 
Bronfenbrenner tem caráter interdisciplinar e 
está ancorado em quatro pilares: microssis-
tema, que se refere aos ambientes nos quais 
o indivíduo vive e interage regularmente; o 

mesossistema, que envolve as interações en-
tre os microssitemas em que o indivíduo está 
envolvido; o exosistema, que faz referência 
aos ambientes que afetam o indivíduo indire-
tamente, como o trabalho dos pais, sistemas 
de saúde, por exemplo e macrosistema, que 
é o nível mais amplo do sistema, com abor-
dagem das políticas públicas, da cultura, da 
sociedade (Assis, Moreira, 2021).

Bronfenbrenner instituiu uma nova forma 
de observar e estudar o desenvolvimento hu-
mano, à medida que relacionou o indivíduo na 
esfera social, influenciando e sendo influen-
ciado pelos diferentes sistemas, ao longo do 
tempo.  Esse modelo destaca que “para que 
ocorra o desenvolvimento intelectual, emo-
cional, social e moral da criança, os processos 
proximais, entre uma ou mais pessoas com 
quem a criança interage, devem ser ativos, 
progressivos e ocorrer durante extenso pe-
ríodo de tempo” (Assis; Moreira; Fornasier, 
2021, p.8), o que nos leva a enfatizar a im-
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portância de se estimular propostas e ati-
vidades que promovam a interação dos 
sujeitos com TEA e seus pares nos diferen-

tes ambientes que ele frequenta, quer seja, 
na família, na escola, no lazer, nos espaços 
públicos e na sociedade, de forma geral.

Sistemas Ecológicos da Teoria do Desenvolvimento Humano de Bronfenbrenner

Fonte: Bronfenbrenner (1996)  
(Image By Ian Joslin is licensed under CC BY 4.0.)
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ma linear. Essa abordagem valoriza a es-
pecificidade dos alunos, potencializa seus 
pontos fortes, oferece suporte diante dos 
desafios e favorece que cada um conduza, 
com autonomia, os próprios percursos de 
aprendizagem (CAST, 2025).

A aplicação do DUA cabe em qualquer te-
mática, porque a ideia central é garantir que 
todos os alunos tenham acesso às oportuni-
dades de aprendizagem. Mas, quando pen-
samos em práticas pedagógicas inclusivas, 
é essencial valorizar as habilidades senso-
riais que cada um traz. Tem estudante que 
aprende melhor escrevendo, outros que se 
conectam mais com estímulos auditivos, e 
também aqueles que são bem visuais.

Para facilitar, sugere-se observar três 
pontos básicos: 1º) quais estratégias es-
tão sendo usadas pra despertar o interes-
se e motivar os alunos a se envolverem na 
proposta; 2º) oferecer diferentes jeitos de 
apresentar o conteúdo; 3º) abrir espaço pra 

5ª Seção
COMBINAÇÕES QUE AMPLIAM PRÁTICAS 
MAIS INCLUSIVAS

Desenho Universal para Aprendizagem

Quanto mais clareza oferecemos aos nos-
sos alunos em relação aos objetivos, sejam 
aqueles que propomos ou os que eles próprios 
almejam, mais significativa e enriquecedora 
se torna a experiência de aprendizagem.

Reconhecer a heterogeneidade presente 
na história, nos conhecimentos e nas expe-
riências de cada aluno é fundamental, pois 
todos carregam uma combinação única 
de expectativas e vivências para o pro-
cesso de aprendizagem. Ao planejar para 
essa diversidade, apoiados na estrutura do 
DUA, esclarecendo objetivos e oferecendo 
flexibilidade nos modos de engajamento, 
representação e expressão, compreende-
mos que o aprendizado não se dá de for-
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que os alunos mostrem o que sabem ou o 
que estão aprendendo de formas variadas 
(Prais; Vitaliano, 2018).

Os professores palestrantes seguiram 
percursos paralelos na apresentação e di-
vulgação de práticas pedagógicas volta-
das para o ensino de Ciências com alunos 
com TEA, de modo que essa convergência 
evidenciou possibilidades inclusivas e a 
importância de estratégias diversificadas 
voltadas às especificidades dos estudan-
tes. Cada palestrante compartilhou sua 
pesquisa, experiência e sugestões, apre-
sentando  propostas que podem ser orga-
nizadas e replicadas em diferentes con-
textos educacionais.

Práticas Baseadas em Evidências

Diante da elaboração de práticas peda-
gógicas, importa identificar o quanto o alu-
no é funcional no ambiente dele, a fim de 
elaborar uma proposta que seja coerente e 

atenda o melhor do desenvolvimento, com 
base nas características, nos pontos fortes 
e nas habilidades. É preciso valorizar a di-
versidade, a heterogeneidade, com estra-
tégias eficientes e eficazes, as quais ofere-
çam possibilidades para que esse aluno se 
reconheça como elemento pertencente ao 
ambiente, mostre seu potencial e, princi-
palmente, que ele preencha as lacunas da 
aprendizagem, ainda não alcançadas.

É importante que o professor conheça prá-
ticas que evidenciem efetividade em suas 
ações, entendendo, nesse caso, “efetivida-
de como a identificação de uma relação de 
causalidade entre a introdução de um pro-
cedimento interventivo e mudanças no com-
portamento-alvo” (Nunes; Schmidt, 2025, p.).

Considerando essa característica, na atuali-
dade há grande sucesso em práticas basea-
das em evidências (PBE). Tratam-se de práticas 
originadas nas áreas da saúde e educação na 
década de 1990, nos Estados Unidos, as quais 
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consistem em uma “abordagem que prevê um 
protocolo de passos de pesquisa para facili-
tar a comparação dos diferentes achados, de 
modo a possibilitar a identificação entre resul-
tados” (Nunes; Schmidt, 2019, p.88).

No entanto, apesar das recomendações 
para o desenvolvimento de PEB voltadas à 
população autista, no Brasil não existem do-
cumentos oficiais que determinem sua im-
plementação nas escolas. Observa-se uma 
escassez de orientações e de formações do-
centes, além da ausência de transposição do 
conhecimento acadêmico que fundamenta 
estratégias interventivas para a prática pe-
dagógica. Ainda assim, muitos professores 
elaboram estratégias que, mesmo sem uma 
sistematização formal, apresentam carac-
terísticas próximas às PEB, revelando a im-
portância de reconhecer e valorizar tais ini-
ciativas como potenciais caminhos para a 
inclusão e o fortalecimento das aprendiza-
gens (Nunes; Schmidt, 2019).

Conforme Nunes e Schmidt (2019), a es-
colha da PBE deve ser adequada a cada 
caso e deve levar em consideração as ca-
racterísticas do aluno e seu contexto, a par-
tir de quatro variáveis: a idade cronológica, 
as características do espectro do autismo 
apresentadas por ele, a existência de co-
morbidades e o ambiente. 

Atualmente a National Clearinghouse 
on Autism Evidence and Practice (NCAEP)4 
apresenta 28 práticas: Intervenção Basea-
da no Antecedente (ABI), Comunicação 
Aumentativa e Alternativa (CAA), Compor-
tamento Cognitivo/Estratégias Instrucio-
nais (CBIS), Reforço Diferencial de compor-
tamento alternativo, incompatível ou outro 
(DR), Treino em Tentativa Discreta (DTT), 
Exercício e Movimento (EXM), Avaliação 

4 A National Clearinghouse on Autism Evidence and Prac-
tice (NCAEP) é uma iniciativa dos Estados Unidos que reú-
ne, avalia e divulga práticas baseadas em evidências (PBE) 
para indivíduos no espectro do autismo (Steinbrenner et al., 
2020, tradução nossa).
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Funcional de Comportamento (FBA), Trei-
no de Comunicação Funcional (FCT), Inter-
venção Mediada por Música, Intervenção 
Naturalística (NI), Instrução e Intervenção 
Baseada em Pares (PBII), Prompting (PP), 
Interrupção da Resposta/Redirecionamen-
to (RIR), Automonitoramento (SM), Narra-
tivas Sociais (SN), Treino de Habilidades 
Sociais (SST), Instrução e Intervenção Assis-
tida por Tecnologia (TAII), Atraso de Tem-
po (TD), Suportes Visuais (VS), Intervenção 
Implementada pelos Pais (PII), Momentum 
Comportamental (BMI), Reforçamento (R), 
Instrução Direta (DI), Integração Sensorial® 
(SI), Extinção (EXT), Análise de Tarefas (TA), 
Modelagem (MD), Vídeo Modelação (VM) 
(Finatto; Schmidt, 2024).

Algumas dessas práticas são sinalizadas 
de forma empírica no cotidiano de muitos 
professores, seja em nosso convívio direto 
ou por meio de relatos presentes em tra-
balhos científicos.

 Ao longo do desenvolvimento desta 
pesquisa, emergiram algumas estratégias 
que se aproximam das PEB. Embora não 
tenham seguido um padrão previamente 
estabelecido, mostraram-se eficazes para 
os propósitos a que foram direcionadas, 
contribuindo de forma significativa para os 
resultados obtidos. Nesse contexto, apre-
sentam-se, a seguir, as PBE selecionadas, 
acompanhadas de suas características 
fundamentais, conforme descrito no ma-
nual “Evidence-based practices for chil-
dren, youth, and young adults with Autism”: 
i) Análise de tarefa (AT) consiste em dividir 
uma atividade em etapas menores e ma-
nejáveis para avaliar e ensinar uma habi-
lidade, podendo ser combinada com prá-
ticas como reforço, modelagem por vídeo 
ou atraso de tempo para facilitar a apren-
dizagem; ii) Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (AAC) refere-se a intervenções 
que utilizam e/ou ensinam o uso de siste-
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mas de comunicação não verbais ou não 
vocais. Esses sistemas podem ser assisti-
dos, como dispositivos eletrônicos ou livros 
de comunicação, ou não assistidos, como 
gestos e linguagem de sinais; iii) Instrução 
direta (DI) é uma abordagem sistemática e 
sequenciada de ensino, baseada em proto-
colos ou lições roteirizadas, que enfatiza a 
atuação do professor e a participação ati-
va dos alunos por meio de respostas orais 
e individuais. Utiliza correções de erros ex-
plícitas e sistemáticas para favorecer o do-
mínio das habilidades e sua generalização; 
iv) Integração Sensorial (ASI) refere-se a 
intervenções que fortalecem a capacidade 
da pessoa de processar e organizar infor-
mações sensoriais, sejam visuais, auditivas, 
táteis, proprioceptivas e vestibulares, pro-
venientes do corpo e do ambiente, favore-
cendo respostas mais adequadas e com-
portamentos adaptativos; v) Intervenções 
Baseadas em Antecedentes (ABI) consiste 

na organização prévia de condições ou si-
tuações para aumentar comportamentos 
desejados e reduzir comportamentos de-
safiadores; vi) Intervenção Baseada em 
Pares (PBII) é a intervenção em que cole-
gas auxiliam diretamente os pares em in-
terações sociais e em outros objetivos de 
aprendizagem, ou em que o professor or-
ganiza contextos sociais, como ativida-
des, oficinas em grupo, oferecendo suporte 
quando necessário, por meio de instruções 
ou reforços, para favorecer o engajamen-
to social entre os alunos; vii) Modelagem 
(MD) é a demonstração de um compor-
tamento alvo desejado que resulta no uso 
do comportamento do aluno e que leva à 
aquisição do objetivo comportamento; viii) 
Narrativas Sociais (SN) são intervenções 
que descrevem situações sociais para 
destacar características relevantes de um 
comportamento ou habilidade alvo e ofe-
recer exemplos de resposta apropriada; ix) 
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Prompting (PP) (Dicas) compreende assis-
tência verbal, gestual ou física dada aos 
alunos para apoiar na aquisição ou envol-
vimento em um comportamento ou habili-
dade direcionado. x) Suportes Visuais (VS) 
são recursos que consistem em exibição 
visual que apoia o aluno a se engajar em 
um objetivo desejado comportamento ou 
habilidades independentes de instruções 
adicionais; xi) Treinamento de Habilidades 
Sociais consiste em instruções individuais 
ou em grupo voltadas a ensinar aos alunos 
formas adequadas e eficazes de participar 
e interagir socialmente com outras pes-
soas. (Steinbrenner et al., 2020, p.29, tradu-
ção nossa). 
Alternativas pedagógicas para o 
desenvolvimento e aprendizagem de 
alunos com TEA no ensino de Ciências

As práticas aqui apresentadas resultam 
de pesquisas e estão diretamente relacio-
nadas à atuação do professor junto aos seus 

alunos no ambiente de aprendizagem, con-
texto em que as PBE se manifestam de forma 
implícita. Em consonância com o problema 
de pesquisa delineado pelos pesquisadores, 
foi possível identificar e destacar elementos 
que se aproximam dessas práticas. A par-
tir do compartilhamento, dos registros, dos 
relatos e dos resultados das pesquisas, ob-
servam-se que tais práticas possuem po-
tencial para serem referenciadas por aque-
les que atuam, ou virão a atuar, com alunos 
com TEA no ensino de Ciências. A intenção é 
evidenciar práticas que revelaram alterna-
tivas pedagógicas diferenciadas, capazes 
de favorecer o desenvolvimento e a apren-
dizagem desses alunos.

Esses trabalhos podem servir como ins-
piração, base ou guia para a criação de es-
tratégias mais inclusivas em que, por meio 
das estratégias e dos recursos pedagógicos 
utilizados, respeitam e atendem melhor as 
necessidades dos estudantes com TEA. 
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Experiência sensorial 
e comunicação

A sequência didática proposta pela Prof. 
Ma. Silvana Alves Queiroz possibilitou a de-
gustação e a exploração de alimentos com 
diferentes texturas e sabores. Essa experiên-
cia oportunizou ao aluno a conexão com 
suas funções sensoriais, favorecendo a es-
timulação de habilidades essenciais ao seu 
desenvolvimento, especialmente as habili-
dades sensoriais. Além disso, a atividade in-
tegrou o uso da Comunicação Aumentativa 
e Alternativa (CAA), em complementação 
das capacidades de expressão e ampliação 
das possibilidades de interação e participa-
ção do estudante. Nessa atividade podem 
ser destacadas a presença das seguintes 
PBE: Instrução direta; Integração sensorial; 
Comunicação Aumentativa Alternativa.

Explorar experiências sensoriais 
e Comunicação Aumentativa 

Alternativa (CAA).

“A aprendizagem passa pela 
experiência sensorial; trouxe 

alimentos para experimentar, 
provar, sentir”.

Revista digital: 
Profª Ma. Silvana Alves Queiroz

            

 
 

https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1WfXOxPCw1T-w_ysi3ezDh5fC0i-3pJbj
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/922416
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Fotos das etapas da sequência didática sobre alimentação saudável.

Fonte: Queiroz (2023).
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Os experimentos realizados favorece-
ram a interação entre a criança e a sin-
cronização de movimentos corporais, 
estimulando habilidades como a coorde-
nação motora fina e o esquema corporal, 
competências essenciais no processo de 
alfabetização. As atividades despertaram 
na criança, curiosidade e motivação para 
a descoberta, provocando sentimentos de 
surpresa e alegria diante dos resultados 
obtidos. Foram propostas simples, visuais 
e lúdicas, que sobrepuseram os limites dos 
conceitos físicos e químicos, tornando-se 
experiências significativas para o desen-
volvimento integral.

No Experimento 1, utilizou-se uma caixa de 
ovo ou forma de gelo, bicarbonato de sódio, 
vinagre e conta-gotas, resultando na pro-
dução de bolhas efervescentes.

O Experimento 2 envolveu água, álcool 
92,8° INPM, azeite ou óleo, corante e conta-
-gotas, culminando na formação de boli-
nhas coloridas flutuantes.

Já o Experimento 3 foi realizado com uma 
jarra alta contendo água com corante, ál-
cool com corante e óleo de soja, produzindo 
o efeito visual de um arco-íris no copo.

Destacam-se nos experimentos, princi-
palmente as PBE de Integração Sensorial e 
Modelagem.

Experimentos científicos 
no desenvolvimento de 

habilidades motoras
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Explorar 
contextos e 

vivências dos 
alunos

“Ciências para crianças 
é contexto. Não trabalhar 

conceitos biológicos, 
químicos, físicos; convidar 
a criança com pré-ideias 

presentes no cotidiano, 
estimulando curiosidade 

e descobertas”

Artigo científico:
Prof. Dr. Lucas Peres Guimarães

  

Fotos do experimento 1, que trabalhou a coordenação motora fina e o esquema corporal 

Fonte: Guimarães (2021). Disponível em: https://www.instagram.com/reels/CXoYQDTAYwp/.

https://www.institutoneurodiversidade.com/2104
https://www.instagram.com/reels/CXoYQDTAYwp/
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Fotos do experimento 3, com o desenvolvimento da coordenação motora fina, organização temporal e equilíbrio 
Fonte: Guimarães (2021). Disponível em: https://www.instagram.com/reels/CR_6Y9DARus/. 

https://www.instagram.com/reels/CR_6Y9DARus/


50

Práticas Pedagógicas para o Ensino de Ciências com Alunos com Transtorno do Espectro Autista

Aprendizagem prática e 
exploratória

 Oficina Interativa “Explorando os caminhos 
dos alimentos”

A atividade foi uma simulação do pro-
cesso digestório, realizada com a parti-
cipação de alunos neurotípicos e alunos 
com TEA, do ensino fundamental II. A pro-
posta contou com a mediação do pro-
fessor e também com a interação entre 
os próprios colegas, tendo como objetivo 
mostrar o percurso dos alimentos no cor-
po e destacar as funções dos principais 
órgãos envolvidos: boca, estômago e in-

testino delgado. Para tornar a experiência 
prática e acessível, a oficina utilizou ma-
teriais simples e de baixo custo.

A proposta foi elaborada em blocos, com 
diversas dinâmicas e recursos variados.

Nessa proposta, as principais PBE que 
emergiram foram as seguintes: Comunica-
ção Aumentativa e Alternativa Integração 
Sensorial; Intervenção baseada em pares; 
Treinamento de Habilidades Sociais
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Incentivar práticas colaborativas: com 
professores; com profissionais de apoio à 

inclusão; propor mediação por pares

“A mediação por pares é uma alternativa 
promissora para favorecer habilidades 
sociais e acadêmicas dos alunos com 

autismo, todos ganham”.

Oficina interativa:
Prof. Ma. Maria José Barbosa Pinto

                 

 
 

https://drive.google.com/drive/u/0/folders/1WfXOxPCw1T-w_ysi3ezDh5fC0i-3pJbj
	https://sucupira-legado.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=15123703 
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Fotos dos alunos interagindo 
durante a simulação da digestão. 

Fonte: Pinto (2024).

Fotos dos diferentes tipos de 
trilhas para a identificação dos 
órgãos do sistema digestório.

Fonte: Pinto (2024).
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Ciência aplicada
Saúde bucal e alimentação

As propostas apresentadas surgiram 
através de demandas docentes para o tra-
balho de higiene bucal. O trabalho iniciou 
por meio do estudo de Martins e Pereira 
(2021), com um modelo de boca produzi-
do com material de papelão e garrafa pet 
conforme apresentado na figura 1A. Poste-
riormente, houve o desenvolvimento de um 
modelo biológico de boca infantil impres-
sa em 3D composto por arcadas dentárias 

(inferior e superior), língua e úvula, confor-
me apresentado na figura 1B.

O material produzido desencadeou novos 
estudos e gerou propostas variadas de ca-
ráter interdisciplinar, cujos resultados evi-
denciam contribuições significativas para o 
desenvolvimento da comunicação, para a 
educação científica em diferentes ambien-
tes, bem como para a vida cotidiana e a es-
timulação sensorial.
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Desdobramentos do modelo de boca infantil: 
•	abordagem lúdica;
•	atividade de vida diária (AVD); 
•	abordagem pedagógica.

Fotos dos modelos de arcada dentária utilizados para propostas envolvendo saúde bucal e alimentação.
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Fotos de objetos lúdicos relacionados à higiene bucal, produzidos em atividades criativas como a oficina 
de paper squishy5  e a confecção de dedoches. Os personagens representados nos dedoches simbolizam os 
principais itens do processo de escovação e higiene, com a condução de contação de história tornando o 
aprendizado mais divertido, visual e interativo.

5 O squishy é um brinquedo antiestresse que pode ser confeccionado artesanalmente (paper squishy) ou comercializado 
em versões de espuma. O paper squishy é feito de papel e preenchido com materiais leves, como fibra de poliéster ou flo-
cos de isopor, sendo especialmente popular entre as crianças por sua simplicidade e caráter lúdico. Já o squishy comercial 
é produzido em espuma macia, projetado para estimular o sistema somatossensorial, em especial o tato, ao ser apertado 
pelo usuário (Pereira et al., 2022).
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Foto do encarte educativo sobre a rotina de higiene bucal, elaborado para orientar de forma simples e visual 
os cuidados diários com os dentes.
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Fotos da criança escovando a boca infantil (A) e, em seguida, ela está mostrando o 
processo de escovação concluído (B).

Recursos didáticos e estratégias educativas com vistas à auxiliar professores e 
educadores de museus e centros de ciência

Cartilha “Saúde Bucal, Alimentação e o 
Transtorno do Espectro Autista: estraté-
gias educativas para professores e edu-
cadores em escolas e museus de ciência” 
apresenta uma proposta que integra o 
tema da saúde bucal e da alimentação em 
uma abordagem lúdica e inclusiva. O ma-
terial foi pensado para ser desenvolvido 

em diferentes ambientes educativos, como 
escolas e museus de ciência, oferecendo 
recursos práticos e criativos que favore-
cem a conscientização, a aprendizagem 
significativa e o acolhimento de crianças 
com TEA. Disponível em: http://educapes.
capes.gov.br/handle/capes/722737.

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/722737
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/722737
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 Acesse a Cartilha:

Foto da capa da cartilha

Livro digital “Enfrentando meus medos”, 
apresenta uma história baseada em situa-
ção real, que explora a conscientização e 
importância dos cuidados com a higiene 
dos dentes, com a alimentação e a visita 
regular ao dentista 

O livro apresenta uma história inspira-
da em situações reais, construída de forma 
simples e acessível, para favorecer a com-
preensão de crianças com TEA. A narrativa 
busca sensibilizar e conscientizar sobre a 
importância dos cuidados com a saúde bu-
cal, abordando de maneira lúdica e envol-
vente a higiene dos dentes, a alimentação 
saudável e a visita regular ao dentista.

Com linguagem clara, recursos visuais e 
elementos que despertam curiosidade, con-
fiança e alegria, o livro transforma o medo 
em coragem, incentivando hábitos saudá-
veis desde a infância. Mais do que ensinar, 
ele promove acolhimento e motivação, tor-
nando o aprendizado uma experiência posi-

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/722737
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tiva e significativa. Disponível em: http://edu-
capes.capes.gov.br/handle/capes/733417. 
Acesse o Livro:

 
Foto da capa do livro digital

       

Fotos demonstrando a possibilidade de es-
timular funções cognitivas, por meio da con-
tagem dos dentes e interação da criança e 
manipulação do modelo 3D da boca infantil, 
executando movimentos da escovação e brin-
cadeiras com diálogos, com a estimulação da 
linguagem, imaginação e habilidades sociais.

Nas propostas envolvendo a boca infantil 
emergiram as seguintes PBE: Análise de ta-
refa; Instrução direta; Intervenções Basea-
das em Antecedentes; Modelagem; Narra-
tivas Sociais; Prompting; Suportes Visuais; 
Treinamento de Habilidades Sociais.

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/733417
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/733417
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/722737 
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Convergências entre DUA e PBE: caminhos 
para a inclusão no ensino de Ciências

Entre os resultados observados no curso de 
formação docente, destaca-se a reflexão so-
bre a relação entre o DUA e as PBE. Embora o 
DUA tenha sido utilizado como fundamenta-
ção teórica para o desenvolvimento da apren-
dizagem, ao longo do processo foi possível 
perceber que os professores palestrantes, ao 
apresentar possibilidades de práticas, trouxe-
ram estratégias que favorecem a flexibilização 
do currículo e, em alguns momentos, se apro-
ximam de práticas reconhecidas como PBE. Da 
mesma forma, os cursistas, na elaboração de 
seus planos de aula, também apresentaram 
propostas que, ao flexibilizar conteúdos, dia-
logam com práticas empiricamente testadas.

O DUA propõe a flexibilização do currícu-
lo por meio da oferta de múltiplos meios de 
engajamento, representação e expressão, 
permitindo que os alunos escolham recur-
sos, materiais e formas que mais se ade-

quem à efetivação do conhecimento. Já 
as PBE se caracterizam por serem práticas 
testadas empiricamente, que possibilitam 
comparar a condição pedagógica do alu-
no antes e depois de sua aplicação, eviden-
ciando resultados concretos.

No ensino de Ciências, essa convergência 
se torna especialmente relevante. A curio-
sidade, a investigação e a experimentação, 
características próprias dessa área, ganham 
força quando apoiadas em práticas flexíveis 
e validadas, favorecendo a participação ati-
va dos alunos com TEA.

Diante disso, a reflexão que emergiu des-
te estudo aponta que a convergência en-
tre DUA e PBE está na utilização de dados e 
pesquisas para orientar escolhas pedagó-
gicas que respeitem a diversidade dos alu-
nos. A identificação de práticas ou modelos 
de planejamento mais adequados encon-
tra-se na personalização do ensino funda-
mentado em evidências científicas.
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Esse ponto de encontro reforça que inclu-
são não significa apenas abrir espaço para 
todos, mas fazê-lo com qualidade e respon-
sabilidade. O DUA fornece a estrutura para 
pensar a diversidade, enquanto as PBE ofe-
recem o respaldo científico para que as es-
colhas pedagógicas sejam efetivas. Juntas, 
essas abordagens fortalecem a prática do-
cente, especialmente no ensino de Ciências 
com alunos com TEA, onde clareza, flexibili-
dade e evidência caminham lado a lado.

Alguns estudos já exploraram o ensino 
de Ciências com alunos com TEA, trazendo 
contribuições valiosas. Esses trabalhos po-
dem servir como inspiração, base ou guia 
para criar estratégias mais inclusivas, que 
respeitem e atendam melhor às necessida-
des dos estudantes com TEA.
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Considerações finais

O ensino de Ciências, por exigir elevado 
grau de pensamento abstrato e ainda se 
apoiar em recursos e estratégias pouco fle-
xíveis, apresenta desafios adicionais quan-
do se trata de promover inclusão. Trata-
-se, portanto, de consolidar um campo de 
saber e prática que reconheça as valiosas 
contribuições que pode oferecer às pes-
soas com deficiência no acesso ao conhe-
cimento científico, sobretudo às pessoas 
com TEA. A Educação Inclusiva, como direito 
fundamental, demanda compromisso so-
cial e familiar, além do envolvimento con-
tínuo de toda a equipe escolar e de ações 
multidisciplinares entre as diferentes áreas 
do conhecimento. Nesse cenário, o curso 
de formação “Práticas pedagógicas para 
o ensino de Ciências com alunos com TEA” 
evidenciou que, apesar das dificuldades, é 
possível mobilizar professores para práti-

cas mais dinâmicas e sensíveis, superan-
do a pedagogia tradicional e identificando 
procedimentos de ensino mais adequados 
ao desenvolvimento dos alunos com TEA. A 
trajetória revelou que não existem receitas 
prontas, mas sim o despertar para o aco-
lhimento, a escuta e a construção conjunta, 
fortalecendo a formação continuada como 
espaço de reflexão e transformação em 
tempos tão desafiadores.
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